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O Prefeito Rinaldo Poli 
MACEDO NETTO 

Quando o povo de Guarulhos foi às urnas em 22 de Novem
bro paia eleger Rinaldo Poli fui dos que combateram a sua C9n-
didalura, por várias razões que são conhecidas porque sempre fui 
muito claro nas minhas atitudes, e, sempre tive a necessária co
ragem para externá-las de público. A minha atitude, entretanto, 
midiíicou-se paulatinamente porque fui verificando que realmen
te, como me diziam, minha idéia a respeito do assunto eslava er
rada, e hoje confesso de frente meu erro e tenho dado meu apoio 
integral ao homem que dirige os destinos desia cidade. 

Condeno a atitude de certos -"ereaddffes que na calada dos 
recintos fechados, nos encontros fortuitos com seus amigos, nos 

' bastidores mandam desencadear uma campanha de descrédito 
centra c nosso Prefeito, procurando por todos os meios faier "on
da" de que Rinaldo narta fez ou nads faz. Não têm esses homens 
coragem para atacá-lo de frente e de núblico, como não tiveram 
coragem de dar seu apoio ao candidato do seu próprio partido em 
22 de Novembro. Temeram então a derrota, que lhes pareceu 
certa e foram nas águas da maioria. Os mesmos covardes políticos 
que ontem Iruiam o P. S. P. e o Sr. Adhemar de Barros, deixan
do seus amigos na rua da amargura, voltam aos braços desse par
tido é de seu chefe porque vislumbraram a possibilidade de uma 
vitória sua em 3 de Outubro, exclusivamente. Confiam que o po
vo esquece as atitudes públicas dos homens públicos e se lançam 
E, aventura. 

Qual a autoridade moral de Antonio Pratici ou mesmo Fiora-
vante lervolino para criticarem Rinaldo PoU, considerando-se que 
no mesmo período ou seja apenas 10 meses de governo tanto An
tonio Praiici como Fíoravante não fiíeram um terço do que já fez 
Rinaldo Poli? Falem com números, com da^os positivos e terão 
que confessar sua inferioridade. Enquanto Rinaldo PoU em 10 
meses conseguiu criar VINTE classes escolares em Guarulhos co
roo se pôde verificar pelo Diário Oficial do Estado e DOIS novos 
Grupos Escolares, em 'gual período Antônio Pratici e ,'='ioravante 
icrvolino não chegaram a uns íerco desse íolal cm suís admims-

de cinquenta quilômetros de estradas municipais, Antcnio e Fío
ravante não chegaram a quinze quilômetros em igual período no 
'nício de suas administrações. Enquanto Rinaldo Poli recebia a 
Prefeitura de GuruIhoB com alguns MILHÕES de cruzeiros de 
DIVIDAS o Sr. Fíoravante lervolino a recebia com um SALDO 
EM CAIXA de alguns milhares de cruzeiros, o que é bem dife
rente, 

para solucionar os problemas municipais Rinaldo Poli fez o 
empréstimo da Caixa Econômica do Estado de 15 milhões e já 
os destinou na própria Lei do empréstimo a várias obras impor
tantes, enquanto Fíoravante lervolino e Antonio Pratici faziam 
dividas a prestações apertando a garganta do município e tornan
do quase impossível a sua administração, Rinaldo com o emprés
timo fez com que esse tivesse um resgate suave e ponderado no 
ponto de vista futuro. 

Enquanto Rinaldo Poli mantém uma regularidade impressio
nante em sua administração^ levando o progresso a todos os re
cantos do município e mantendo a atenção devida ao povo de 
Guarulhos, Fioravante lervolino e Antonio Pratici importavam 
funcionários da Capital ou de outros locais nomeando sempre ex-
tranhos a Guarulhos para os cargos públicos, num menosprezo a 
nossa gente, imperdoável. 

Enquanto esses dois políticos já traíram seu próprio partido 
seus companheiros em quase todos os seus atos na administração. 
Rinaldo Poli é um exemplo de lealdade e fidelidade tanto ao seu 
partido como a gente de Guarulhos. 

Vejam só, a ousadia desses dois aventureiros que vieram pa
ra Guarulhos começar sua vida e aqui iniciaram e ganharam a 
fortuna que possuem, e, não tiveram a coragem de transferir si-
quer sua residência para Guarulhos, continuando a residir um na 
Penha e outro no Parque de São Jorge, e empregando o dinheiro 
ganho em Guarulhos em propriedades nesses bairros, o que não 
ocorre com Rinaldo Poli que tudo que tem foi ganho aqui e aqui 
mesmo ficou em propriedades que nossue. 

Este paralelo ligeiro mostra ao povo a verdade dos fatos e 
visa combater essa "cantilena" dos amigos e correligionários dos 
dois inseparáveis "amigos" Anloninho e Fiore, procurando des-
moralisar a administração de Rinaldo Pol', que eles "ajudaram a 
.eleger" e agora "temem e tremem" com o que possa fazer em . 
nossa Prefeitura. 

Outro traidor contumaz de orientações políticas é o Proí. 
Ribamar, homem de vários matizes que muda de partido ou can
didato conforme suas próprias conveniências, e agora seguidor do 
"culto e honesto" Fíoravante lervolino, o homem que quer enfei
xar nas mãos o "trust" do transporte em GuAulhos, apoderando-
se de todas as linhas de ônibus com fins eleitoreiros agora e fu
turamente sabe Deus com que fins. 

Peço aos meus bons leitores que desculpehi este meu desa
bafo fazendo em linhas gerais êsle paralelo entre três homens que 
foram os últimos a passar pela' nossa Prefeitura Municipal, mas 
achei injusto o que ocorre com Rinaldo Poli e extranha a atitu
de de seus companheiros políticos que não tiveram até agora a 
coragem de sair em sua defesa de público, o fazendo de "orelha-
da" cousa que condeno como arma que não sei usar. 

Olhem para a realidade e verifiquem se lenho razão no que 
afirmo, e para qualquer dúvida aqui vai o meu repto o meu de
safio para um debate público para aue possamos pôr os pingos 
nos ii quanto a este paralelo. 

Senhor Silvio Rolím de IVloura 
i um autêntio C H A R L A T Ã O N A IMPRENSA ^ . Sa. 

Não desejava enti-ar pelo terreiiL 
das querelas pessoais, pois esse nãi 
é meu feitio, quando faço a "caso 
ca" de alfeum politico pois me ate-
nho espanas à sua conduta no tei-
reiio politico-administrative e, as
sim queria proceder com o sr. S. 
Rohm de Moura, todavia, esse cida
dão, aocsar de meus esforços pes-
."'oais e particulares, que mantive 
junto ao mesmo, quando de nossos 
encontros aí pelas ruas e bares de 
Guarulhos, não quis compreonder-
me; em virtude de sua imaginação 
quixotesca e pelo fanatismo (não 
quero dizer dinheiro, suborno...) 
de que sua mente inflamada está to
da satwada. 

De tudo isso acima exposto, che
guei à melancólica conclusão de que 
o sr. S Rolim de Moura é transvia-
do-neófito jornalista, não passando 
de UM CI-IAELATÃO DA IMPREN
SA, MENTIROSO CONCIENTE e 
CONT,UMAZ, assim procedendo, poç 

^interessoE escusos. 
Assim sendo, passemos aos fatob. 
O Ev S. Rolim de Moura escre

veu no Jornal de Guarulhos. de 
21-8-54 — n.o 20-

'•Met.'alhadoras e Cac^tetes no 
mieio do esfomeador do Povo", rc 
[pna-so ao comício por nos assisti' 

Escreve 
JO,=E- VICENTE GOMES 

(YÜCA) 

lai dim Tranquilidade 

sr. Silvio Rohm de' Moura 
IvII.5ÍfFIU !' 

í ? única metralhadora que lá po-
dé:-Â toi estado somente seria e 
c o ^ certeza a lingua viperina de 
algáíis ''cupinchas" do candidato 
mp&ni-^o, 

'íigoia, se os gílardas de São Pau-
Icvao respectivo policiamento local 
- -?Pso mercê do prestigio do Dr. 
AÍ.-liBdo Farhat — estavam armados 
rieúfcac?tetes e do Regulamento da 
GiiígdH Civil e não se admire o 
"fÉpilimo" sr. S. Rohm. do Moura, 
po«^s~o, po-:s até numa concentra-
çõ&JdP cunho altamente -religioso (I 
Cc«iresso da Padroeira do Brasil) 
tarifem os guardas usaram os cace-

SQ AÚmero 22, do 
111-9-54, publicou. 

seu pasquim, 
'Milhões de 

' Kfu.s de agua desperdiçados". 
artiguete ôle põe a solução 

•y dâ água da Cidade Satéljte, 
- 'It- iüipia particular em que se én-
- v(*ft'e'n Estado-GuaiiAlhos —• na bo

ca do sr. F. lervolino, que assim de
clarou ão seu cdêle) jornal. 

— "Exigiria do governo do Esta
do o cumprimento da parte que lhe 
cabe, que é a extensão da adutora 
que abastece a Base Aérea de Cum-
bica, para Guai-ullios e seus bair
ros. Já íoi feito o levantamento do 
manancial de Tanque Grande, só 
faltando o depósito de 15 milhões 
de cruzeiros para a desapropriação. 

Posso llie garantir que tudo isto, 
-.'j como deputado resolveria total
mente em um ano. 

Nesse prazo Guarulhos e seus 
bairro." estariam servidos de com
pleto serviço de água e esgoto". 

Ora, sr. S. Rolim, o caso da água 
do Tanque Grande é ponto pacífico, 
pois a Comissão Técnica que íez o 
reu levantamento, concluiu pelo seu 
não aproveitamento, em Guarulhos 
— do Planalto para Penha — em 
virtud" da "pressão e altura"; eau-
.sas estas, que, além da quase ira-j 
possibilidade, tomaria o "custo", dol 
precioso manancial, muito elevado 
f inascessivel à bolsa da maioria 
dos moradores de Guarulhos. Toda
via, conforme informações do com
bativo voreador. Dr. Heitor Maurí
cio do Oliveira (bem, este tem cul-

Dcptítado "Âlimfü -Fa^rfiâí 

tiira) ja estão concluídos os traba
lhos, na incipiente gestão Rinaldo 
Poli, q'ie <ieterminam, com grande 
econom.ias e vantagens, não só pacu 
a Prefeitura como para a nossa po-
pulaçãb e isso é o principal, (sém 
acorrentar o nosso Executivo às fu
mas particulares da Cidade Satélite) 
o aproveitamento db grande manan
cial de Baquirivu-Minm, com uso 
muito simples de bombas elevató
rias, o qual fornecerá à população 
de Guarulhos, de hoje, de amanha 
e de a 40 anos vindouros, abundan
te água potável 

Assim, devem V S — ilustre bou-
teiro o confusionista — e o seu 
"pornográfico" tutor — o derrotado 
F. lervobno — não se uniscuirem 
em assuntos para os quais não têm 
competência. 

Tem mais, sr S. Rolim, diga ao 
P Ierv'>lino (peço-lhe para dizê-lo 
porque, roníoime me informaram, 
êlo é ruim,de leitura) que, enquanto 
o Rinaldo Poli não pôde dajr-nos a 
ã,';ua do Baquirivu-Mirim, êle (o 
P. I.) ."ieixe de "furtar, a mais", de 
acordo com o que me informaram, 
a^ água encanada de nosso Municí
pio oil ontão, na melhor das hipóte
ses, pague legalmente o que gasta, 
senão vamos ter, em Guarulhos, uma 
reedição análoga do já famoso caso 
"dos chevrolets''. 

Vejam, estimados leitores, esse S 

(Contimia n« í.» pãg.) 

Assinada escritura do empréstimo da Caixa Econômico a Guaru-
ihos — Serão realiz-adas obras de vulto com os quinze milhões do 
empréstimo -— Press o Caixa do Matadouro Guarulhos conforme 

V : 11 1 tf •WW?*»"" 

QUE, REELEITO PARA A GAMARA ESTADUAL, DE S. PAULO 
trabalhará incansavelmente, defendendo com sua grande eapo-
cidode, honestidade, e muita dignidade, os legítimos direitos que 
o nosso Município lhe outorgará, para represento-lo naquela au
gusta cosa, reenvindicondo paro Guarulhos, outros grandes me
lhoramentos que muitos necessitarmos dos poderes estadoais, e 

a que temos direito 

EDMUNDO SCALA 
AOS SEUS CORRELIGIONÁRIOS E AMIGOS 

Venho comunicar aos meus correligionários e amigos da Capital e do Intenoi 
que o meu nome foi indicado para candidato a DEPUTADO ESTADUAL nas elei
ções de 3 de outubro próximo. 

Permito-me, pois, solicitai- o apoio do eleitorado paulista, comprometendo-me a 
manter, se eleito, a mesma linha de trabalho e realizações que tem caracterizado a 
minha vida particular como cidadão, profissional como médico, e pública como Di
retor do SAMDU, toda ela dedicada ao serviço do Trabalhador da Previdência So
cial c de São Paulo. 

São Paulo, õ de setembro dè 1954 
DR. EDMUNDO SCALA 

Residência: Rua Pimenta Bueno, 485 — Tel.: 9-1759 
Consultório: Rua Libero Badaró, 94 — 3.o and. — Tel.. 32-4890. 

rulhos _ Necessária uma devassa no Matadouro Municipal de 
Guarulhos onde continua os abusos — Inougurado o Grupo Esco
lar do Macedo — Aproximan-se os eleições e continua favorito 
00 cidade o Candidato Coligado Prestes Maio e Cunha Bueno 
num movimento expontâneo do povo — Fioravante lervolino 
procura imprecionar com foixos um eleitorado esclarecido e ex-
palha por todos os cantos sua propaganda — Forah apontado co
mo provável vencedor do pareô com Fiore — Mendonça Falcão 

será apoiado pelos Jonistas de Guarulhos. 

O EMPRÉSTIMO VEIO ' deligencia poro surpreender os 
verdadeiros cambionegristos em 
flagrante. 

Temos noticia que o chsfe do 
fiscalisaçõo da Coap irá pessoal
mente agir neste caso, bôa no
ticia não acham? 
GRUPO ESCOLAR DO MACEDO 

Foi inaugurado o prédio d j 
Grupo Escolar do Macedo creadü 
na administração Rinaldo Poli, e 
que vêm sanar uma grave lacu
na naquele populoso e progres-
ssisto recanto de Guarulhos. Es
tiveram presentes ao ato varias 
autoridades especialmente con
vidadas. 

ELEIÇÕES EM TRÊS DE 
OUTUBRO 

,, ^ , 0 movimento eleitoral' de 3 de 
: „ f . í ° " I ^ .!.? I O-Jtubro ganha vulto nestes últ i

mos dias de componha sendo 
acentuado o apoio que vem sido 
dado a Prestes Maia e Cunha 
Bueno que deverão vencer no ci
dade com obras sobre Ademar e 
Jânio os quais tem vários adep
tos e terão tombem algumc vo
tação expressivo 

Os candidatos o deputação es
tadual Fioravante lervolino e A l 
fredo Forah disputam o maioria 
do eleitorado local, estando o 
primeiro apoiado por .uma dissi
dência do P.S.P. que traio o par
tido em 22 de Novembro e o -e-
gundo pelos elementos mais re
presentativos do cidode de varias 
correntes. O P.S.P. montem pelo 
seu Diretório Municipal o condi-
doturü de Pedro Antonio Fonga-
nielo pelos elementos fieis a 
Ademar e contra os traidores de 
22 de Novembro. O PST apoia o 
Sr João Mendonça Folcõo e to
dos os jonistas estão dando apoio 
a essa candidatura num movi
mento expontâneo e sem que o 
próprio deputado tenha vindo 
fazer suo campanha na cidade. 

Foi finalmente assinada a 
escritura do empréstimo a Gua
rulhos pelo Caixa Econômico do 
Estado em solenidade em que 
estiveram presentes o Prefeito 
Rinaldo, o Diretor da Caixa Dr 
Mario Eugênio, e representantes 
das altas autoridades. O dinhei
ro do empréstimo está destinad ) 
pelo Prefeito Rinaldo Poli paro 

I obras de vulto inclusive a cons-
' trução do Paço Municipol e do 
[ prédio poro o Fórum local. Esto 
I é uma magnifica vitoria da od-
I rr.inistraçõo de Rinaldo Poli ape-
' sar do oposição que vem so-
I frendo. 

CAMBIO NEGRO DA CARNE 
I Foi preso em 
' dias da semana passada o cai' 
1 xa do Frigorifico Guarulhos 
, Ltda por pratico de cambio ne-
I gro exatamente nos termos em 
que este jornal havia denuncia
do a opinião publica e as auto
ridades. 

Mas essa lição nos tubarões 
da carne foi suficiente porque 
parece continuar no matadouro 
ú perseguição e o abuso nessa 
pratico, sendo necessário novo 
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peridião, apesar de sabermos que i Fioravanle lervolino conseguiu co-
êle apenas assinou o acróstico, pois. [ locar debaixo de seus pés o " tu r - , 
como j á ficou dito anter iormente, o j t-uinho" e resolveu usá-lo como ar-
" tu rqu inho" é analfabeto: 

F nlar dêsle cretino. 
1 diota e embrulhão. 
0 uasdo cabotino, 
R evolta a mult idão. 
A migo do dinheiro, 
V ejam . o canastrão 
A gora é candidato, 
N ão pense esse poltrão 
T irar do povo o voto 
E m sendo " tubarão" . 

1 mundo comerciante. 
E scute esta lição: 
R oubando seus viajantes 
V ocê pe rde a eleição. 
0 D.E .R. , diz você, 
L iquida essa questão; 
1 n fame: Isso é ment i ra , 
N %o cremos nisso não, 
O hl g rande paspalhãol 

ma de agressão contra o^ seus ini-
I irigos. P a i a isso deu-lhe t r in ta e 
i poucos mil cruzeiros e outra quan

tia igual ao grileiro Miguel Kha-
mis, que receberam em forma de 
comissões, por u m terreno vendido 
ío mebmo "senhor" no bai r ro doi 

\ l ía im, onde o "amo e senhor" cons-
! i ruiu uma casa de "week-end" pa ra 
l.^juadrilha.do "gangsters" consertar 
os seus planos políticos. 

Assim, depois de j á haver entre-
_ gue o dinhe.ro ã quadr i lha por 
I " t raba lho" . Deu ainda o "prestígio" 
• de seu apoio à candidatura do " lur -
quinho"; desgostando a maioria de 
seus correligionários políticos, que 

I se afastaram do diretório, por con-
J s idera i essa a t i tude do "paspalhão" 

uma afronta ao próprio diretório; or-
{ denou, ainda, ao " tu rqu inho" que 

Kr. .r,»=™„ _.•. j - . , I se infiltrasse em alguma sociedade 
ao mesmo numero desse jornal e i 

ou movimento politico, pa ra que o 
mesmo pudesse, assim, desempe
nha r melhor o seu " t raba lho" 

Kão 

na l.a página lemos, a lém de u m a 
repor tagem com "manche tes" escan
dalosas sobre F ioravante lervolino, 
ou t ro a taque , t a m b é m n a l.a pági
na cujo ti tulo é o seguinte : DENUN
CIA AO POVO P E N H E N S E e, no 
texto, o seguinte: "Mais d e u m mi
lhão de cruzeiros (dizem que o pas
palhão gastou mais de três milhões) 
já gastou com a propaganda da s u a ' 
candidatura , o senhor F ioravan te 
lervol ino; óra, sabemos que u m ve
reador percebe mensa lmente mais 
ou menos doze mil cruzeiros; anual 
m e n t e cento e qua ren t a e qua t ro 
mil cruzeiros; por conseguinte, não 
se pode compreender que u m can
didato gaste com a propaganda o 
dobro daqui lo que vae receber, 
mormen te quando se sabe t ambém, 
que esse candidato, sendo analfa
beto não pôde ser idealista. QUE 
IRA' FAZER NA CÂMARA O SR. 
F ICHAVANTI lERVOLINO SE FOR 
ELEITO? — F A L C A T R U A S ; SÓ A 

conseguindo ent rar na So 
ciedade Amigos da Penha (da qua l 
tenho a honra de ser o seu secre 
tár io gorai), não só por ser esta so' 

Adiante, "aconselha" o "art icu
lista" ao "REPORTER", n u m por
tuguês de turco: "Guarde suas dia-
Irides para causas mais prementes . 
Dcsangue. isso sim. quem cobra os 
olhos da cara em troca de pão, lei
te, café Esses sim. são gêneros 
de primeira necessidade, que todos 
t êm que comprar. J á a empresa de 
ônibus, de si é u m benefício pa ra 
os penhenses. Depois cont inua: 
"Se u m cidadão não quizer gastar 
a "fabulosa" quant ia de CrS 3.50. ai 
está a C.M.T.C. que leva por mu i 
to menos até a cidade. Pa ra m i m 
quem tem o descôco de b radar con
tra uma empresa que tanto auxil ia 
o' penhense . ou pre tende tomar u m 
desforço ou deseja criar éco em vol
ta do próprio nome". 

Depois de outras tantas asneiras, 
ainda no mesmo português, diz o 
"articulista": 

"Sejam quais forem, (respondo a 
qualquer tacita objeção) as in ten
ções do sr. Fioravant i . ao baixar 
deste modo a passagem, mui to con
tr ibuiu pa ra a economia dos pe
nhenses. Não sei porque h á gente 
que levanta tanta grita ao céu p e 

úl t ima página, um trabalho de Er i - , ludibriado e aterrorizado pela qua- j 
d a l o Pereira da Silva, contra o ca-, dri lha de "gagsters" que. pelas ar-
pií^o Plínio Rolim de Moura. Em- ^ a s e pela calúnia, quer submetê-
hora deixasse de assiná-lo, como à-^i^ a uma sihiação das mais vis, co
de seu hábito, confessou-se, entre-1 „,„ jg estivéssemos na Chicago de 

tanto, o "limpa-fossas", quando ^ 1 Capone e Dilinger. 
energicamente in terpelado por m i m , Ainda sobre Bachur Esperidião 
no escritório do grileiro Miguel devemos dizer que êle jamais es-
Khamis, (seu companheiro de qua- ^reveu uma linha, siquer. pa ra o 
drilha). responsável pelo referido | j omal de sua propriedade, pois. ape

sar de se dizer "diplomado em con
tabi l idade" pelo Ateneu "Ruí Bar-
boza", podemos af i rmai que o pró
prio diretor do estabelecimento, p ro 
fessor Glady Fel ix Del Buono Tra
ma, com quem estivemos h á alguns 

ciedade apolítica, como também por i . , . , . 
. , , . ! n a o cas ode nos indignarmos como 

conhece-lo de perto, conseguiu, en-1 _, . . , . , 
' Christo com os fariseus, chamando-

rante minúsculo evento, deixando j vanti lervolino, desorientada pelo 
escapar graves acontecimentos. Se-1 brilho das moedas do "paspalhão*, 

como cães hidrófobos, at ira-se con 

"trabalho". 
O capitão RoUm de quem tenho 

orgulho de ser irmão, por ser u m 
dos oficiais mais cultos e honestos 
da Força Pública, conforme opina
ram numerosos deputados, ve i eado . 
res e jornalistas da mais al ta res-1 ^ias desmentiu categoricamente tal 
ponsabihdade, de "A NoUe", "Fo- afirmação, apresenlando-nos o ar 
lhas" (da Manhã, tarde e da NoUe) quivo do Ateneu e onde nada cons 
o "Estado de São Paulo" , "O Tem
po". "A Gazeta". "A Época" etc. etc. 
foi, entretanto, taxado pelo "Umpa-
fossas" de "capacho" "pelego de lu
xo", "reles t ira", "incuUo". e "or
ganizador de polícia de choque", 
quando é conhecida a sua aversão 
B esse tipo de atuação poUcial. 

Como vemos, a quadrUha de 
"gangsters" que vive à sombra do 
dinheiro do 

ta sobre o "i lustre diplomado". 
Irresponsável e analfabeto, só sa

be assinar o que os outros escrevem, 
desde que seja contra alguém ou 
contra a lguma coisa, mui to embora 
não se muna das respectivas provas , 
caindo em "laços" que outros lha 
preparam, como no caso do "aciÓB 
tico" pelo qual foi processado. 

t re tanlo com o auxilio do "l impa-
íossas" e de seu jornal, infiltrar-se 
no movimento de emancipação na
cional", passando de receptador e 
vendedor de cas imi ras ' roubadas, 
desordeiro conhecido e "pau-man
dado" do Fiore "a l ider" do movi
mento, tendo, mesmo, part icipado 
do Congresso Nacional, há pouco 
realizado no Rio de Janei ro . Rece
beu o movimento a adesão de Ba
chur como jornalista, julgando ter 
recebido u m a grande contribuição 
pa ra o seu fortalecimento moral e 
cívico, na ignorância, claro está, das 
inúmeras passagens que o mesmo 
tem pela polícia e do conceito de 

CUSTA DE FALCATRUAS, PODE- j jmoral e de "campeão de cheque 
RÃ RECUPERAR A FORTUNA ^^^ fundos" que goza no bairro da 
QUE ESTA- GASTANDO". , n „ „ h , r,nU são in tegrantes desse 

Ainda, com referência ao proces
so por injúria, ao qua l o " tu rqu i 
n h o " respondeu, devemos sal ientar 
que os dois " l ideres" por força do 
"acordo", t e rão que fazer ba ixar so
b re o assunto P E R P E T U O SILEN
CIO. Transcreveremos ainda da 
sentença o_segjiinte: _ _ . . . 

r.o) — O quere lado Bachur Espe
r idião pagará todas as custas do pro
cesso; 

2.0) — O quere lado Bachur Espe
ridião fe compromete a não mais 
fazer referência a lguma, injuriosa, 
escrita ou oral. ou por qua lquer ou
t ro meio, como se desconhecesse in
t e i r amen te :^ existência do quere-
lan le . 

3.0) — O querelado Bachur Espe
r idião reconhece que as expressões 
usadas no acróstico de sua autoria 
e c u e const i tu i r iam o fundamento 
da que ixa , NÃO CORRESPONDEM 
Ã VERDADE, quanto à pessoa do 
quere lan te ; 

4.0) — OS TERMOS DO PRE
SENTE ACORDO NÃO PODERÃO 
SER DftDOS Á PUBLICIDADE 
P O R INICIATIVA DE QUALQUER 
DAS PARTES. Nestes te rmos pe
dem deferimento. São Paulo, 14 de 
março de 1952 (a. a.) F ioravante 
lervolino e Bachur Esperidião. O r e . 
ferido é ve rdade e dá fé. São Paulo. 
6 de abril de 1954. Eu. Ignácio Lu
cas, escrivão, o subscrevi. 

Como vemos, o "paspalhão" sub
m e t e u o " tu rqu inho" a uma si tuação 
deveras humi lhan te , que só mesm 
oum criminoso vulgar poderia acei
tar , pois colocou-o debaixo de seus 
pés, como se fora um capacho. Ou
tro qua lquer preferiria a cadeia a 
ficar acorrentado a esse infame 
"acordo" que é, ao mesmo tempo, a 
re t ra tação e a condenação de ambos, 
a l ém de ser uma e terna espada de 
Damocles sobre a cabeça dos dois 
l íderes de fancaria, que jamais po
derão tocar no assunto. 

Daí, então, a única saída do " tur 
quinho", já que não poderia deso
bedecer ao "paspalhão": colocou-se 
ao seu serviço para , como pobre 
cão sarnento, morder quem venha 
ferir o seu amo. 

Anter iormente ao acróstico, já 
publicava Bachur Esperidião coisas 
deste jaez: "Fel izmente , o povo pe-
nhense j á compreendeu que a Fio
ravant i lervolino, vulgo Fiore, ou
t r a coisa não res ta SENÃO COM-

U m "jornalis ta" que já respondeu 
amo e senhor" Fiota- i a inúmeros processos pelos mais va 

riados motivos, conhecido vendedor 
de casimiras de procedência duvi
dosa, "cabaret ier" d a r u a Antonio 
de Barros, exibidoi clandestino de 

Penha , pois são 
movimento h o m e n s como ge 
neral XiBonidas Cardoso, general 
Edgard Buxbaum, deputado Euze 
bio Rocha, prefeito Emerenciano 
Prestes de Barros, cineasta José Or
tiz Monteiro e tantos outros patr io
tas de real valor. 

-£ , -^v,^ ia.i.a.T: a bâcn dü qiiem ou
sasse enfrentar esses "l ideres" polí
ticos, (desmascarando-os pelas suas 
maroteiras) , organizou-se na Penha 
u m a quadr i lha de "gangsters" que , 
armados de revolveres, o que só a 
lO.a Delegacia de Policia ignora, 
v sm impondo o pânico no povo pa
ia, pelo t e n o r , dominar politica
mente o bairro, permit indo a Ba
chur Esperidião soltar o seu "jor
na l" com as infâmias que atira ao 
organizada a quadri lha, para gdran-
rosto do cidadão. Assim, depois de 
tir a re taguarda da " imprensa" e 
"amaciar" o te r reno a conquistar, 
lemos na "Folha da Penha" as 
maiores infâmias assacadas contra 
mim e minha família, só porque fiz 
a Empresa d e Ônibus Guarulhos 
ba ixar o seu preço no percurso Pe -
nha-Guarulhos . 

Dessa maneira , no dia 20-2-54, n.o 
89, l.a página, inteira, com ilustra
ções fotográficas e metade da últi
ma página, com "manchetes" escan
dalosas e. ainda, na quin ta página, 
investem os art iculis tas" contra 
Paul ino Rolim de Moura e cap. 
Plínio Rolim de Moura, assistente 
mili tar do prefeito municipal , cha
mando-os de caluniadores, sórdidos, 
tacanhos, "relestira", traidor, etc. 

Pa ra conhecimento do leitor, 
t ranscrevemos a lguma coisa desse 
amontoado de sandices e asneiras 
bara tas que publica a "Folha da Pe 
n h a " nesse número e debaixo do 
seguinte t i tulo em "manche te" : 
A EMPRESA DE ÔNIBUS GUA
RULHOS E' A MAIOR EXPLORA
DORA DA P E N H A SEGUNDO 
CERTOS CRÍTICOS INVEJOSOS 

E TACANHOS 
FATOS, ARGUMENTOS E TES

TEMUNHOS REFUTAM TAIS 
CALUNIAS 

Com essa "manche te" imoral ini
ciava o " t r aba lho" contra mim, tra
zendo no texto o seguinte: 

"Certo jornal penhense , logo nas 
pr imeiras colunas de sua edição de 
7 de fevereiro deste ano, LANÇA 
TREMENDA ACUSAÇÃO CONTRA 
A EMPREZA DE ÔNIBUS GUA-

os de "sepulcros caiados", de gente 
grosseira que "côa" mosquitos e en
gole camelos". Deixando os argu
mentos, abordemos a sensibilidade. 
Fosse de fato. crime enorme ou 
mesmo pecadilho, o aumento exi
gido, para logo o povo manifestar-
se-ia. Houve revolta? queixa? mur
múrio? Absolutamente! Tomou-se 
conhecimento, p a g o u - s e e só. 
QUEM ACHAR QUE CINQUENTA 
CENTAVOS LHE FAZEM FALTA 
NA BOLSA QUE ANDE DE BON
DE". 

Depois desse bestialógico monu
mental e dessa estúpida descone
xão linguistica, na tura lmnete hau 
rida no fundo das fossas que o au
tor l impa, publica a "Folha da Pe 
n h a " declarações mentirosas do 
Prefeito Municipal de Guarulhos, 
sr. Rinaldo Poli que , anter iormente, 
já havia nos dado a sua opinião so
bre a fraude da empresa e m cobrar 
CrS 3,50 pelo trajeto Penha-Guaru-
Ihos, quando a tabela do D.E.R, 
manda colorar apenas CrS 1,80. 

I ra mim e meu irmão n u m desres
peito aos mínimos princípios de mo- j fumes obcenos e organizador de 

concursos carnavalescos com o fim 
de extorquir dinheiro do comércio 
penhense, (conforme publicação da 
"Folha da Penha" , e onde diz ler 
conseguido mais de CrS 100.000,00 
para distribuição às candidatas de 
um concurso inexistente) e "outras 
coisitas mas", não poderia produ
zir mais do que infâmias e obce-
nidades. 

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
IMPRENSA. A CÂMARA DE VE
READORES, A CÂMARA DE DE
PUTADOS, O MOVIMENTO DE 
EMANCIPAÇÃO NACIONAL, A 
DELEGACIA D E SEGURANÇA 
PESSOAL, envolvidos, di re ta ou in
diretamente no assunto, deverão, 
pa ra preservar o seu bom nome. to
mar providências imediatas p a r a 
por cobro ao terrorismo que impe-

As declarações favoráveis a em-
prêsa, t ambém publicadas no refe
rido pasquim, do vereador Ribamar, 
são próprias de seu feitio de colabo
rador assíduo da "Folha da Penha" 
onde, sob o pseudônimo de "RA-

ral, esquecendo-se de que eles, os 
seus componentes, t ambém já dís-j 
seram isso mesmo do atual "senhor" j 
hoje vereador à Câmara Municipal 
de São Paulo e antigo Prefeito Mu
nicipal de Guarulhos. 

Depois desses " trabalhos", vem a 
"Folha da Penha" , em sucessivas 
edições, caluniando-me da forma 
mais torpe, sem contudo, até o mo
mento, apresentar qualquer prova 
que cor.dene a minha atuação. 

Não fora as pessoas de outros 
bairros que não conhecem essa qua
drilha de "gangters". não teria, eu, 
tomado conhecimento das infâmias 
assacadas contra mim e a minha fa
mília. 

Com referência ao "jornaUsta" 
Ba(jiur Esperidião. conseguimos no 
Fórum da Capital, tomar conheci-
meiito de diversos processos seus, 
conforme certidões ejn nosso poder 

disposição de qviem deseje v ê 
Referem-se, as cártidões, a pro
ps por crime de injuria, de fa 
BtUb h dl! llJliIHl. 

lnsultando-0, convidando-o a té pa i a 
u m desforço físico. Vejam bem, o 
sr. F . lervol ino e de forte complei
ção, o sr. Mendonça Falcão mui to 
Iransino, comporando-os. Mas, o sr. 
F. lervol ino engul iu todos os insul
tos, resul tantes do dueto d i t i râm-
bico e, "boca de siri"! Escutem bem, 
amigos, dias após esse incidente, 
andavam os dois, pelas r u a s de 
Guarulhos, de braços dados, como 
"dois anjinhos de procissão". 

Terceiro: — U m seu "cabo elei
toral", conta-nos u m amigo de pres
tigio e digno de crédito, a l ém d e 
ser forte prócer politico local, acer
cou-se, certa vez, do sr. F . le rvo
lino, na Prefei tura , e, solicitou-lhe 
seus bons ofícios jun to ao Delegado 
de Policia do Município, p a r / que 
um seu pa ren te fosse posto e m li
berdade. O sr. F . lervolino, todo 
sorr idente (sempre o maldi to sor
riso), todo amabil idade — "velhinho 
daqui, velhinho dali", autorizou ao 
seu "cabo elei toral" a avocar seu 
nome (F. I.) jun to ao Delegado e, 
tão logo esse seu amigo saiu, o sr. 
F . lervolino, pa ra espanto e admi 
ração do nosso amigo, que a tudo 
assistira, telefonou para a autor ida
de policial, e m questão, desautor i 
zando a seu "cabo elei toral" e r e 
comendando até ao Delegado a que 
passas.'e u m a decompostura violen
ta naquele pobre homem, que teve 
a infelicidade d e acredi tar em "tão 
honesto sujeito". 

O ST. F . lervol ino poderá t en ta r 
desment i r o que ac ima relatamos, 
com toda a sinceridade; e, se assim 
o fizer, não nos admiraremos. Si
nais dos Tempos. Ent re tan to , ficará 
p rovado apenas que, apesar d e tu
do, êle a inda não foi "recuperado". 

Pelo que escrevemos, j imtado ao 
que os outros publ icaram, chega
mos à conclusão d e que, o sr. F . l e r . 
volino "fará" (sem trocadilho) u m 
grande favor a si mesmo e ao povo 
paulis ta e brasileiro, se re t i r a r sua 
(para nós) já malograda candida tu
ra. Porquanto , se for eleito, será 
u m deputado pa ra calçamento de 
ruas, sargetas, cloacas, para- rã ios , 
porém, nunca u m emér i to legisla-

"ra hoje no bai r ro da Penha , l i b e r - l ^ o r . que possa deba te r sôbre os 

tando o povo dessa quadr i lha de I f̂ _̂̂_̂_̂  J"'°'']^"^^^s polí t ico-econômi-

"gangsters". 
Aqui fica, dirigido à Sociedade 

Amigos da Penha, da qual tenho a 
n o m a de ser o seu secreiário g e r a l 

co-sociais, dando-nos d ip lomas le 
gais, dignos, e m substi tuição às 
nossas leis vigentes e arcaicas, já 
'•uporaflac na Xvsi.^u t tu, tí;ií^(i.— 

,nsta do Cartórioj do 2.o Distlfi-^ ^jg^jg p^^ absoluta unanimidade d e | Mas, qual! o sr, F . lervol ino p re -
buiàor e Contador do Fórum Cri- ^^-g^^ ^ minha renúncia do eleva- J cisa mesmo desistir porque pa ra 
mirjal u m inquérito policial in s l au - . ^^ caigo. para não implincá-la «m ^ serviços de urbanização de nossas 
radi) contra Bachur JEsperidiao, o • ^ j j ^ r j o jão escabroso, 
l.a ;Vara Criminal, como incurso no , Q ^ ^ ^ J ^ à quadr i lha organizada 

MA-BIR" e "JERIMASI" ataca de»-' a r u g " 1=5. 5 4-0 do C°di30 ^ ^ " H pelo "paspalhão", para defesa de 
pudoradamente os seus inimigos. Brasileiro (furto l - ^ l ' *»"*» ) com ^̂ _̂ ^ ^^^^^^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ ^^^ 

seu a seguinte quahficaçao: branco, sol- ^ ^^^ .^ ^.^ p^^ ^ ^ . ^ ^^ ^^^ ^^^ 
leiro, filho de Esperidião Bachur e ^^^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^ ^ ^ compro-

' Jamile Mansur, na tura l de Avanha . ^^^^ ^ ^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^^^^ 

dava. comerciante. ^^^ ^^ pgja ^^^ expulsão da Penha , 
Neste processo pede o delegado; 

tempo, o fazendo, ao mesmo 
auto-elogio. 

Quanto às declarações do "afilha, 
do do sr. Fioravant i lervolino, que 
lhe criou o cargo de Diretor da Fa
zenda do Município de Guarulhos, i 
sr. Eraldo Evans, nada temos a di-1 
zer. porque outra coisa êle não po-1 
deria falarr uma vez, como Bachur 
está preso ao seu "amo e senhor ' j 
por u m cordão umbelical . I 

Terminada, finalmente, a "repor
tagem" da "Folha da Penha" nes
tes termos: "Por tanto as indiretas e 
as críticas de o "REPORTER" vão 
água abaixo, desarvorados por fatos, 
a rgumentos e tes temunhos. De pa
rabéns acha-se o sr. Fioravant i ler
volino. que só por ter criado, orga
nizado e mant ido Companhia de 
t ransportes tão útil , tão satisfatória 
e tão a propósito, merece senão a 
grat idão dos penhenses de bôa vi
são, pelo menos os aplausos daque
les que que rem higiene e conforto. 
Cessem os zoilos de mexer em ni
nhos de vespa, me tam a viola no 
raco, cantem em outra freguesia. 
SERÁ QUE NÃO HAVERÁ AS
SUNTO MAIS PRECISADO DE 
SUAS PENAS QUE O QUE ESTA 
BEM E CORRETO?" 

Finda, dessa forma, o pr imeiro 
" t raba lho" da "Folha da P e n h a " de
pois de organizada a quadr i lha , des

de Roubos, na representação que 
faz ao M. Juiz. a prisão prevent iva 
de Bachur Esperidião, por conside
ra-lo elemento perigoso ã sociedade 
c que., em liberdade, viria, fatal
mente a delinquir . 

No Cartório do 6.0 Oficio Crimi
nal consta, no Livro de Registro Ge
ral de Processos Criminais e respec
tiva ficha de assentamentos de BA
CHUR ESPERIDIÃO. branco, com 
22 anos, solteiro, brasileiro de Ava-
nhandava. Estado de São Paulo, fi
lho de Esper Bachur e Jami le Ba
chur, refente ao processo n.o 6503-
52: "veiiHcou-se que foi êle DE
NUNCIADO em 24 de junho de 
1952, como incurso na sanção do> 
artigos 129 e 137 do Código Penal 
Brasileiro vigente, pelo delito ocor
rido em 17 de janeiro de 1951, em 
que foiam ví t imas Nathanael Vir
gílio Barbosa c outros, e foi, afi
nal, condenado, etc. e t c " . "CERTI
FICA, mais o REU apelou da son-i 
tença, tendo o Egrégio Tribunal de 
Alçada, pelo venerando Acórdão de 
S de novembro d e 1953, da Colenda 
Pr imei ra Câmara Criminal, NEGA
DO PROVIMENTO AO RECURSO". 

Vemof então que o HEU BACHUR 

como pela baixa 'do preço das pas
sagens dos ônibus Guarulhos de 
CrS 3,50 para CrS 1,80. P o r q u e sei 
que tenho ao meu lado, com exce
ção dos ademaristas , todos os pa r t i 
dos políticos e opovo e m gsra l . 

PAULINO ROLIM MOURA 

Não precisávamos comentar mais 
nada .sôbre o sr. F . lervolino, con
tudo, romo prometemos, vamos di-

i zer aos nossos est imados leitores de 
Guarulhos e aos nossos patricios da 
Penha porque somos contra a can
didatura do sr. F. lervol ino a verea
dor e a deputado estadual . 

Somando-se ao que foi sobeja 
mente publicado na Folha do Povo 
e, por nós, da ta vénia, aqui trans
crito, temos a re la ta r 3, apenas 
três, fatos sucedidos com o sr. P . 
lervolino, quando d e sua gestão 
como Prefeito de Gua ru lhos . . 

Pr imeiro: — O autor destas l inhas, 
naquela ocasião, era filiado ao ext in 

l inada a defender intransigente- j ESPERIDIÃO, apesar de ter recor-

PRAR UMA TESOURA E APARAR i RULHOS. J á no t í tu lo gr i ta esten- [ REVELANDO O VERDADEIRO 

mente o preço, à organização da Em-
preza de Ônibus Guarulhos e o 
"bom nome do seu propr ie tár io ve 
reador Fioravant i lervol ino. 

Na mesma página publicava em 
títulos garrafais, sôbre a minha 
pessoa, o seguinte: "AGUARDEM 
P A R A O PRÓXIMO NUMERO 
SENSACIONAL REPORTAGEM 
PLENAMENTE DOCUMENTADA 1 

SUAS ENORMES ORELHAS DE 
BURRO, CUJO BESTUNTO HA" 
MUITO VEM CHAQUALHANDO 
ESSA POBRE PENHA, somente 
lembrada e m épocas de eleições". 

Pelo "acordo" feito em juízo. 

toiicam.ente que o aumi/nto foi u m 
desrespeito a tabela do D.E.R.. Co-

CARATER DE UM DOS MAIS 
SÓRDIDOS INDIVÍDUOS, ENTRE 

mo sub-t i tulo aler ta: "ONDE ES- TANTOS QUE JÁ PERAMBULA-
TÃO AS COAPS E C O F A P S ? " co
mo so "o REPORTER" fingindo in
genuidade . . . slc. . a t e " . 

RAM NESTE BAIRRO DA PE-
NHA". 

Eisa m a i m o número , t i u i a , n a 

rido da sentença, foi afinaL CON
DENADO. 

Quanto ao processo que respon
deu por injúria, in ten tado contra o 
mesmo pelo seu a tua l "senhor" Fio
ravant i lervol ino para reavivar a 
memória do leitor, diremos que o 
" t u r qu inho" e o "paspalhão", por 
força do acordo judicial, SÃO OBRI
GADOS A "BAIXAR SÔBRE O 
PROCESSO PERPETUO SILÊN
CIO", impedidos, sequer, de comen
tar o que vai aqui escrito. 

Si tuação deveras humi lhan te pa
ra u m "jornal is ta" a u m "vereador" , 
e lementos que, b e m inlencionadoi 
a p ra i t aüvoz , muUo podar iam f u a z 

urbes exis tem as secretar ias d e 
obras espar ramadas por todo o nos
so Estp.do e, lógico, não é da alça 
da e da competência de deputados , 
que têm butras obrigações maia im
portantes a cumpr i r ! ! ! 

Necessário se torna, é u m impera
tivo da conciência nacional, nes te 
final melancólico do Século X X , 
acabar com os "Caudilhos e Panchos 
Vila". NoKos par lamentos somente 
poderão abr igar os expoentes da 
cul tura e das ciências. Nada de "na
babos incultos". 

Não podemos transferir a fonte 
das leis pa ra a Casa da Moeda. F a 
zem par te da Economia Polit ica a 
Moral e a Tecnicologia e, assim 
mesmo, como métodos auxi l iares e 
de segundo plano e, n e m p a r a es
ses, a fabricação d e gasogênio, a 
soldagem de radiadores, a l impeza 
d e velas ou recautchutagem de 
pneumáticos poderão dar palpites. 

O sr. F io ravan te lervolino, em 
que pesem sua força de von tade e 
a bôa acolhida de seus mais fer
renhos amigos, não possui capacida
de intelectual pa ra exercer , àal tu-
ra, o manda to de deputado. Não 
possui idoneidade mora l suficiente 
(dissemos suficiente) para tão al ta 
investidura, m a x ü n é depois que 
soubemos d e suas aven tu ra s com 

"to"R"c.''B.""rrècêbe^'dã"bô^a"do|f^^'"'^"'°.= desclassificados pelo mi 
sr. F ioravante lervol ino garant ias , 
de que — "enquanto eu fôr Prefe i 
to, em Guarulhos , velhinho, você 
não será preso". Pois bem, êle e ra 
Prefeito de Guarulhos e eu, após 
u m a torpe manobra de meus " id io . 
tas" adversários (que mais t a rde pa
garão por isso), fui preso; sabem 
onde? no Passo Municipal e, n a ho
ra exata, láes tava em seu gabinete 
o Prefeito — sr. F . le rvol ino — o 
qual fechou depressa a por t a do 
mesmo, enquan to eu ia p a r a o 
D.O.P.S., com todas as honras da 
corte, numa coorte policialesca e 
para o corte politico facista. 

Segundo: — Este out ro fato mui 
ta gente daqu i o presenciou e a inda 
não nos apagou da memória . Fo i 
lá e m Vila Galvão. O sr. F io ravan
te lervol ino n u m pa lanque , o sr. 
J o ã o Mendonça Falcão fora dfile, 

lagroso bairro de N. Senhora da 
Penha de França , conforme escre
veu com exube ran te s provas nos
so já conhecido jornal is ta sr. P a u 
lino RoUm de Moura . 

P re tendemos ficar por aqui , toda
via, se insistirem e m a taques soe
zes contra o nosso pa t rono — o 
deputado dr. Alfredo F a r h a t — vol
taremos mais impiedosos, satíricos, 
maquiavélicos a t é e reduzi remos "a 
pó" os de t radores vulgares , os 
quais, com algures mi l imet rados . 
querem — em nome, não sabemos 
de que filosofia, t ransformar Satã 
em Cristo. 

E, como nos velhos e áureos t e m 
pos do Império Romano e nossa lu
ta antifacista, e m Guarulhos , rev i 
veremos o combat ivo e combat ido; 
CURARE, em QOUSQUE TAN
DEM •• 

http://dinhe.ro


C o R R E I o DO P O V O 3 — 

peridíão, apesar de sabermos que 
êle apenas assinou o acróstico, pois, 
como j á ficou dito anter iormente, o 
" lu rqu inho" é analfabeto: 

F alar deste cretino, 
I diota e embzulhao, 
O uasdo cabotino, 
R evolta a mult idão. 
A migo do dinheiro, 
V e j a m . . . o canastrão 
A gora é candidato, 
N ão pense esse poltrão 
T i rar do povo o voto 
E m sendo " tubarão" . 

Fioravante lervolino conseguiu co
locar debaixo de seus pés o " tur -
quinho" e resolveu usá-lo como ar
ma de agressão contra 05 seus ini-
ir igos. P a i a isso deu-lhe t r in ta e 
poucos mil cruzeiros e outra quan-
íia igual ao grileiro Miguel Kha-
mis, que receberam eni iornia de 
comissões, por u m terreno vendido 

Adiante, "aconselha" o "art icu
lista" ao "REPORTER", n u m por
tuguês de turco: "Guarde suas dia-
Irides para causas mais prementes . 
Desangue, isso sim, quem cobra os 
olhos da cara em troca de pão, lei-
le, café. . Esses sim, são gêneros 
de primeira necessidade, que todos 
t êm que comprar. J á a empresa de 

£0 mebmo "senhor" no bai r ro do] ^ ^ j j . ^ ^ ^^ ,̂. ^ ^ ^ beneficio pa ra 

I I taim, onde o "amo e senhor" cons-
j.íruiu uma c&sa de "week-end" paxá 
|.<iuadrilha .do "gangsters" consertar 
I fjs seus planos políticos. 
\Í Assim, depois de Já haver entre-1 

gue o diiáxe^ro à quadr i lha por 
/ ' t r aba lho" i Deu ainda o "prestígio" 
"de seu apôío à candidatura do " iur -
quinho"; desgostando a maioria de 
seus corr^iç^onários políticos, que 
se afastaram do diretório, por con
siderar essa at i tude do "paspalhão" 
uma afronta ao próprio diretório: or-

I denou, ainda, ao " lu rqu inho" que 

No mesmo número desse jornal e ' =^ i ^ í i ^ a s s e e m a lguma sociedade 
ou movimento político, para que o 

I mundo comerciante, 
E scute esta lição: 
R oubando seus viajantes 
V ocê p e i d e a eleição. 
0 D .E .H. . diz você, 
L iquida essa questão; 
1 nfame: Isso é mentira , 
N ^o cremos nisso não, 
O h! grande paspalhão! 

n a 1.B página lemos, a lém d e u m a j 
repor tagem com "manche tes" escan
dalosas sobre F ioravante lervolino. 
outro a taque , t a m b é m na l.a pági
na cujo t i tulo é o seguinte: DENUN
CIA AO POVO P E N H E N S E e, no 
texto , o seguinte: "Mais d e u m mi
lhão de cruzeiros (dizem que o pas
palhão gastou mais de t rês milhões) 
já gastou com a propaganda da sua j 
candida tura , o senhor F ioravan te 
lervol ino; óra, sabemos que u m ve
reador percebe mensa lmente mai» 
ou menos doze mil cruzeiros: anual 
m e n t e cento e qua ren t a e qua t ro 
mil cruzeiros: por conseguinte, não 
se pode compreender que u m can
didato gaste com a propaganda o 
dobro daqui lo que v a e receber, 
mormen te quando se sabe t ambém, 
que esse candidato, sendo analfa
beto não pôde ser idealista. CUE 
IRA ' F A Z E R NA CÂMARA O SR. 
F IORAVANTI lERVOLINO SE FOR 
ELEITO? — F A L C A T R U A S ; S ó A 
CUSTA DE FALCATRUAS, PODE-

mesmo pudesse, assim, desempe
nha r melhor o seu " t raba lho" 

Não conseguindo en t ra r n a So
ciedade Amigos da Penha (da qual 
t enho a honra de ser o seu secre
tário geral), não só por ser esta so 

os penhenses. Depois cont inua: 
"Se u m cidadão não quizer gastar 
a "fabulosa" quant ia de CrS 3,50, ai 
está a C.M.T.C. que leva por mu i 
to menos até a cidade. P a r a mim 
quem tem o descôco de b radar con
t r a uma empresa que tanto auxil ia 
o' penhonse, ou pre tende tomar u m 
desforço ou deseja criar éeo em vol
ta do próprio nome". 

Depois de outras tan tas asneiras, 
ainda no mesnío português, diz o 
"articulista": 

"Sejam quais forem, (respondo a 
qualquer tacita objeção) as inten
ções do sr. Fioravant i , ao ba ixar 
deste modo a passagem, mui to con
tr ibuiu pa ra a economia dos pe 
nhenses. Não sei porque h á gente 
que levanta tan ta grita ao céu pe. 

úl t ma página, u m trabalho de Er i - , ludibriado e aterrorizado pela qua- insultando-o, convidando-o a té para 
daAo Pereira da Silva, contra o ca- j bri lha de "gagsters" que. pelas ar- j um desforço físico. Vejam bem, o 
pit^o Plínio Holim de Moura. Em-1 mas e pela calúnia, quer submete- , sr. F . lervol ino e de forte complel-
bora deixasse de assiná-lo. como é jo g unia situação das mais vU. co
de seu hábito, confessou-se. en t re - ^ ^ j e estivéssemos na Chicago de 
tanto, o "limpa-fossas", quando j ^.1 Capone e DiUnger. 

energicamente interpelado por mim 
no escritório do grileiro Miguel 
Khamis , (seu companheiro de qua 
drilha), responsável pelo 
"trabalho". 

O capitão Rolim de quem lenho 
orgulho de ser i rmão, por ser u m 
dos oficiais mais cultos e honestos 
da Força Pública, conforme opina
ram numerosos deputados, ve reado . 
res e jornalistas da mais a l ta res-

Ainda sobre Bachur Esperidiâo 
devemos dizer que êle jamais es
creveu uma linha, siquer. pa ra o 

referido | jornal de sua propriedade, pois, ape
sar de se dizer "diplomado em con
tabil idade' ' pelo Ateneu "Hui Bar-
boza", podemos afirmar que o p ró 
prio diretor do estabelecimento, p ro 
fessor Glady Fel ix Del Buono Tra
ma, com quem estivemos h á alguns 

! dias desment iu categoricamente tal 

ponsabUidade, de "A NoUe", "Fo- aHrmação, apresentando-nos o ax-
Ihas" (da Manhã, ta rde e da Noite) quivo do Ateneu e onde nada cons-
o "Estado de São Paulo" , "O Tem-1 jg sobre o "ilustre diplomado' 

po", "A Gazeta", "A Época" e tc . etc . 
foi, entretanto, laxado pelo "l impa-
fossas" de "capacho" "pelego de lu
xo", "reles lixa", "inculto", e "or
ganizador de polícia de choque", 
quando é conhecida a sua aversão 
a esse tipo de atuação policial. 

Como vemos, a quadr i lha de 
"gangsters" que vive à sombra do 

Irresponsável e analfabeto, só sa
be assinar o que os outros escrevem, 
desde que seja contra alguém ou 
contra a lguma coisa, mui to embora 
não se m u n a das respectivas provas , 
caindo em "laços" que outros lhe 
preparam, como no caso do "acrós-
Üco" pelo qual foi processado. 

Um "jornal is ta" que já respondeu 

ciedade apolítica, como t ambém por , . , . ,. 
. , , I n a o cas ode nos indignarmos como 

conhece-lo de perto, conseguiu, en-1 _, . , . , 
I Christo com os fariseus, chamando-

rante minúsculo evento, deixando j vanli lervoUno, desorientada pelo 
escapar graves acontecimentos. Se- j brilho das moedas do "paspalhão , 

como cães hidrófobos, at ira-se con 

dinheiro do "amo e senhor" Fiora-1 a inúmeros processos pelos mais va 
riados motivos, conhecido vendedor 

t re tanto com o auxilio do "l impa-
fossas" e de seu jornal, infiltrar-se 
no movimento de emancipação na
cional", passando de receptador e 
vendedor de cas imi ras ' roubadas, 
desordeiro conhecido e "pau-man
dado" do Fiore "a l ider" do movi
mento, lendo, mesmo, part icipado 
do Congresso Nacional, há pouco 
realizado no Rio de Janei ro . Rece
beu o movimento a adesão de Ba
chur como jornalista, julgando ter 
recebido u m a grande contribuição 
pa ra o seu fortalecimento moral e 
cívico, na ignoxância, claro está, das 
inúmeras passagens que o mesmo 
tem pela polícia e do conceito de 
imoral e de "campeão de cheque 

RÃ RECUPERAR A FORTUNA j ^g^^ fundos" que goza no baixio da 
QUE E S T A ' GASTANDO". , penha , pois são in tegia iües desse 

Ainda, com refeiência ao p i o c e s - ' moyiniento h o m e n s como ge^ 
so p o i injúi ia , ao qua l o " turqui-1 „e ra l I-eonidas Cardoso, general 
n h o " respondeu, devemos sa l ienta i 
que os dois " l ideres" por força do 
"acordo", te rão que fazei ba ixa i so
b r e o assunto P E R P E T U O SILEN
CIO. Transcreveremos ainda da 
sentença p s egu in t e ; . „ ._ . _ . 

í.o) — O quere lado Bachur Espe
r idiâo paga rá Iodas as custas do pro
cesso: 

2.0) — O quere lado Bachur Espe
ridiâo .=e compromete a não mais 
fazei refe iência a lguma, injuriosa, 
escrita ou oral, ou por qua lquer ou
tro melo, como se desconhecesse in
t e i r amen te a existência do que ie -
lanle . 

3.0) — O queie lado Bachui Espe
r idiâo reconhece que as expressões 
usadas no acróstico de sua autoria 
e c u e const i tui r iam o fundamento 
da queixa, NÃO CORRESPONDEM 
À VERDADE, quanto à pessoa do 
quere lan te ; 

4.0) — OS TERMOS DO PRE
SENTE ACORDO NÃO PODERÃO 
SER DADOS Á PUBLICIDADE 
POR INICIATIVA DE QUALQUER 
DAS PARTES. Nestes termos pe
dem deferimento, São Paulo, 14 de 
março de 1952 (a. a.) F ioravante 
lervolino e Bachur Esperidiâo. O r e . 
ferido é verdade e dá fé. São Paulo, 
6 de abril de 1954. Eu, Ignácio Lu
cas, escrivão, o subscrevi. 

Como vemos, o "paspalhão" sub
me teu o " lu rqu inho" a u m a situação 
deveras humi lhan te , que só mesm 
oum criminoso vulgar poderia acei
tar , pois colocou-o debaixo d e seus 
pés, como se fora um capacho. Ou
tro qua lquer preferiria a cadeia a 
ficar acorrentado a esse infame 
"acordo" que é, ao mesmo tempo, a 
re t ra tação e a condenação de ambos, 
a l ém de ser uma e terna espada de 
Damocles sobre a cabeça dos dois 
l ideres de fancaria, que jamais po
derão tocar no assunto. 

Daí, então, a única saída do " lur 
quinho" , já que não poderia deso
bedecer ao "paspalhão": colocou-se 
ao seu serviço para . como pobre 
cão samen ío . morder quem venha 
ferir o seu amo. 

Anter iormenle ao acióstico, já 
publ icava Bachu i Esperidiâo coisas 
deste jaez: "Fel izmente, o povo pe-
nhense já compreendeu que a Fio
ravant i lervol ino. vulgo Fioie , ou
t r a coisa não res ta SENÃO COM
PRAR UMA TESOURA E APARAR 

Ira mim e meu irmão n u m desres-

de casimiras de procedência duvi
dosa, "cabaret ier" da rua Antonio 
de Barros, exibidoi clandestino do 

Edgaxd Buxbaum, deputado Euze-
bio Rocha, prefeito Emerenciano 
Prestes de B a n o s , cineasta José Oi-
tiz Monteiro e tantos outros pa l i io-
ias de real valor. 

• . £ , pms . '«.lar Ji hôce. de qjiom ou
sasse enfrentar esses "l ideres" polí
ticos, (desmascarandoos pelas suas 
maroteiras) , organizou-se na Penha 
uma quadr i lha de "gangsters" que, 
armados de revolveres, o que só a 
lO.a Delegacia de Policia ignora, 
v sm impondo o pânico no povo pa
ia, pelo t e n o r , dominar politica
mente o bairro, permit indo a Ba
chur Esperidiâo soltar o seu "jor
na l " com as infâmias que atira ao 
organizada a quadri lha, para garan-
rosto do cidadão. Assim, depois de 
l ir a re taguarda da " imprensa" e 
"amaciar" o ter reno a conquistar, 
lemos na "Folha da Penha" as 
niâiores infâmias assacadas contra 
mim e minha família, só porque fiz 
a Emptêsa de Ônibus Guarulhos 
ba ixar o seu preço no percurso Pe-
nha-Guaiu lhos . 

Dessa manei ia , no dia 20-2-54, n.o 
89, l.a página, inteira, com ilustra
ções fotogiáficas e metade da últi
m a pagina, com "manchetes" escan
dalosas e, ainda, na quinta página, 
investem os ai t icul is tas" contra 
Paul ino Rolim de Moura e cap. 
Plínio Rolim d e Mouia , assistente 
mili tar do prefeito municipal , cha
mando-os de caluniadores, sórdidos, 
tacanhos, "relestira", traidor, etc. 

P a r a conhecimento do leitor, 
t ranscrevemos a lguma coisa desse 
amontoado de sandices e asneiras 
bara tas que publica a "Folha da Pe 
n h a " nesse número e debaixo do 
seguintp tí tulo em "manchete" : 
A EMPRESA DE ÔNIBUS GUA
RULHOS E' A MAIOR EXPLORA
DORA DA P E N H A SEGUNDO 
CERTOS CRÍTICOS INVEJOSOS 

E TACANHOS 
FATOS, ARGUMENTOS E TES

TEMUNHOS REFUTAM TAIS 
CALUNIAS 

Com essa "manche te" imoral ini
ciava o " t r aba lho" contra mim, tra
zendo no texto o seguinte: 

"Certo jornal penhense, logo nas 
pr imeiras colunas de sua edição de 
7 de fevereiro deste ano. LANÇA 

os de "sepulcros caiados", de gente 
grosseira que "côa" mosquitos e en- ] 
gole camelos". Deixando os argu- j 
mentos, abordemos a sensibilidade. 
Fosse de fato, crime enorme ou 
mesmo pecadilho, o aumento exi
gido, para logo o povo manifestax-
se-ia. Houve revolta? queixa? mur
múrio? Absolutamente! Tomou-se 
conhecimento, p a g o u - s e e só. 
QUEM ACHAR QUE CINQUENTA 
CENTAVOS LHE FAZEM FALTA 
NA BOLSA QUE ANDE DE BON
DE". 

Depois desse bestialógico monu
mental 6 dessa estúpida descone
xão linguística, na tura lmnete hau
rida no fundo das fossas que o au
tor l impa, publica a "Folha da Pe 
nha" declarações mentirosas do 
Prefeito Municipal de Guarulhos , 
sr. Rinaldo Pol i que , an le i iormente , 
já havia nos dado a sua opinião sô . 

j b r e a fraude da empresa e m cobrar 
CrS 3,St) pelo trajeto Penha -Gua iu -
Ihos, quando a tabela do D,E,R. 
manda colorar apenas CiS 1,80. 

As declarações favoráveis a em-
prêsa, t ambém publicadas no refe
rido pasquim, do vereador Ribamar, 
são próprias de seu feitio de colabo
rador assíduo da "Folha da Penha" 
onde, sob o pseudônimo de "RA- ' 
MA-BIR" e "JERIMASI" ataca de«-' 
pudoradamenle os seus inimigos, | 
fazendo, ao mesmo tempo, o seu 
auto-elogio. 1 

Quanto às declarações do "afilha, 
do do sr. Fioravant i lervolino. q u e ' 
lhe criou o carÉfo de Diretor da Fa-1 
zenda do Município d e Guarulhos. 1 
sr. Eraldo Evans, nada temos a di-1 
zer, porque outra coisa êle não po
deria falafr uma vez, como Bachur 
está preso ao seu "amo e senhor" | 
por u m cordão umbelical . I 

peito aos mínimos princípios de mo-j fumes obcenos e organizador de 
ral , esquecendo-sè de que eles, os 
seus componentes, t ambém já dis
seram isso mesmo do atual "senhor" 
hoje vereador à Câmara Municipal 
de São Paulo e antigo Prefeito Mu
nicipal de Guaiulhos. 

Depob desses " trabalhos", vem a 
"Folha da Penha" , em sucessivas 
edições, caluniando-me da forma 
mais torpe, sem contudo, até o mo
mento, apresentar qualquer prova 
que cor.dene a minha atuação. 

Não fora as pessoas de outros 
bairros que nâo conhecem essa qua
drilha de "gangters", não teria, eu, 
tomado conhecimento das infâmias 
assacadas contra mim e a minha fa
mília. 

C^bm referência ao '"jornaUsta" 
Bacihur Esperidiâo, conseguimos no 
F ó r u m da Capital, tomar conheci
mento de diversos processos seus. 
conforme certidões ein nosso poder 

disposição de q i y m deseje vê-
Referem-se, as cartidões, a piO' 
>os por crime de ^njutia, de fa-

las. 
ces! 

concursos carnavalescos com o fim 
de extorquir dinheiro do comércio 
penhense, (confoime publicação da 
"Folha da Penha" , e onde diz ler 
conseguido mais de CrS 100.000,00 
para distribuição às candidatas de 
um concurso inexistente) e "outras 
coisitas mas", não poderia pxodu-
zir mais do que infâmias e obce-
nidades. 

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
IMPRENSA, A CÂMARA DE VE
READORES, A CÂMARA DE DE
PUTADOS, O MOVIMENTO DE 
EMANCIPAÇÃO NACIONAL, A 
DELEGACIA D E SEGURANÇA 

çáo, o sr. Mendonça Falcão mui to 
fransino, comporando-os. Mas, o sr. 
F. lervol ino engul iu todos os insul 
tos, resul tantes do dueto d i t i râm-
bico e, "boca de sir i"! Escutem bem, 
amigos, dias após esse incidente, 
andavam os dois, pelas ruas de 
Guarulhos, de braços dados, como 
"dois anjinhos de procissão". 

Terceiro: — U m seu "cabo elei
toral", conta-nos u m amigo de pres
tigio e digno de crédito, a lém d e 
ser forte prócer político local, acer
cou-se, cer ta vez, do sr. F . l e rvo
lino, na Prefei tura, e, solicitou-lhe 
seus bons ofícios jun to ao Delegado 
de Policia do Município, p a r / que 
u m seu pa ren te fosse posto e m li
berdade . O ST. F. lervolino, todo 
sorr idente (sempre o maldi to sor
riso), todo amabil idade — "velhinho 
daqui, ve lh inho dali", autor izou ao 
seu "cabo elei toral" a avocar seu 
nome (F. I.) jun to ao Delegado e, 
tão logo esse seu amigo saiu, o sr. 
F . lervolino, p a r a espanto e admi 
ração do nosso amigo, que a tudo 
assistira, telefonou para a autor ida
de policial, e m questão, desautor i 
zando a seu "cabo elei toral" e re
comendando até ao Delegado a que 
passas.se u m a decompostura violen
ta naquele pobre homem, que teve 
a infelicidade de acredi tar em "tão 
honesto sujeito". 

O sr. F . lervol ino poderá ten ta r 
desment i r o que ac ima relatamos, 
com toda a sinceridade; e, se assim 
o fizer, não nos admiraremos . Si
nais dos Tempos. Ent re tan to , ficará 
provado apenas que, apesar de t u 
do, êle a inda não foi "recuperado". 

Pelo que escrevemos, jun tado ao 
que os outros publ icaram, chega
mos à conclusão de que, o sr. F . l e r 
volino "fará" (sem trocadilho) u m 
grande favor a si mesmo e ao povo 
paulista e brasileiro, se re t i ra r sua 

PESSOAL, envolvidos, d i re ta o u í n - 1 ( P a ^ nós) já malograda candidatu
ra. Porquanto , se for eleito, será 
u m deputado pa ra calçamento d e 

diretamente no assunto, deverão, 
para preservar o seu bom nome, to
mar providências imediata» p a i a ^uas, sargetas, cloacas, para-rãios, 
por cobro ao terror ismo que i m p e - | P ° r e m , nunca u m emér i to legisla
ra hoje no bai r ro da Penha , libei-1 ^or. que possa deba te r sobre os 
tando o povo dessa quadiUha dejÊ-^aves problemas polit ico-econômi 
"gangstexs". 

Aqui fica 

do 2.0 Distifi-

dirigido à Sociedade 
Amigos da Penha, da qual tenho a 
honia de ser o seu secreiaiio geia l . 

co-sociais, dando-nos diplomas le
gais, dignos, em subst i tuição às 
nossas leis vigentes e arcaicas, já 
ruporadao uMerrigü í na a&ii& t̂i: 

Fórum Cri-
I eleito por absoluta unanimidade ds j Mas, qual! o sr. F . le rvol ino p re -insta do Cartório! 

buiàor e Contador do r o r u m i - r i - ^ ^ . ^ ^ ^ minha renúncia do eleva-j cisa mesmo desistir porque para 
mirjal u m inquérito policial instau-,. ^̂ ^ caigo, para não implincá-la em 1 serviços de urbanização de nossas 
radb contra Bachur Esperidiâo, 
l.a ;Vara Criminal, como incurso no 
artigo 155, § 4.o do Código Penal 
Brasileiro (furto qualificado), com 
a seguinte qualificação: branco, sol
teiro, filho de Esperidiâo Bachur e 
Jamile Mansur, na tura l de Avanha . 
dava, comerciante. 

Neste processo pede o delegado; 
de Roubos, na representação que 
faz ao M. Juiz, a prisão prevent iva 
de Bachur Esperidiâo, por conside
ra-lo elemento perigoso k sociedade 
c que,, em liberdade, viria, fatal
mente a delinquir . 

No Cartório do E.o Oficio Crimi-
Terminada, f inalmente, a "repor- ^^, ^^^^^^ ^^ Livro de Registro Ge-

tagem- da "Folha da Penha" nes- ^^, ^^ p ^ , , ^ , ^ . Criminais e respec-

iiva ficha de assentamentos de BA-tes termos: "Por tanto as indiretas e 
as críticas de o "REPORTER" vão 
água abaixo, desarvoiados por fatos, 
a rgumentos e tes temunhos. De pa
rabéns acha-se o sr. Fioravant i ler
volino, que só por t e i criado, oiga-
nizado e mant ido Companhia da 
t ransportes tão útil , tão satisfatória 
e tão a propósito, merece senão a 
grat idão dos penhenses de bôa vi
são, pelo menos os aplausos daque
les que que rem higiene e conforto. 
Cessem os zoilos de mexer em ni
nhos de vespa, me tam a viola no 
faço, cantem em ou l ia fieguesia. 
SERÁ QUE NÃO HAVERÁ A S -
SUNTO MAIS PRECISADO DE 
SUAS PENAS QUE O QUE ESTA 
BEM E CORRETO?" 

Finda, dessa foima, o p i imeiro 
" l i aba lho" da "Folha da P e n h a " de
pois de oiganizada a quadr i lha , des
t inada a defender intransigente
mente o preço, à organização da E m -
preza de Ônibus Guarulhos e o 
"bom nome do seu pioprietáxio ve
reador Fioravant i lervol ino. 

Na mesma página publicava em 
títulos garrafais, sobre a minha 
pessoa, o seguinte: "AGUARDEM 

asEunto tão escabroso. 

Quanto à quadr i lha organizada 
pelo "paspalhão", para defesa de 
teus lurros, declaro alto e bom som. 
o que já fiz por mais de uma vez, 
que não a temo e que me compro-
m.eto a lutar com todas as fôrçaa, 
nãa só pela sua expulsão da Penha , 
como pela baixa 'do preço das p a s . 
sagens dos ônibus Guarulhos d e 
CrS 3,50 para CrS 1,80. P o r q u e se! 
que tenho ao meu lado, com exce
ção dos ademarislas , todos os par t i -
dos políticos e opovo em gaia l . 

PAULINO ROLIM MOURA 

PARA O PRÓXIMO NUMERO 
TREMENDA ACUSAÇÃO CONTRA | SENSACIONAL REPORTAGEM 
A EMPREZA DE ÔNIBUS GUA- , PLENAMENTE DOCUMENTADA 
RULHOS. J á no t i tulo g i i t a esten 

SUAS ENORMES ORELHAS DE ] toiicam.ente que o aum«ínlo foi u m 
BURRO, CUJO BESTUNTO H A ' desrespeito a labela do D.E.R.. Co-
MUITO VEM CHAQUALHANDO mo sub-t i tulo aler ta: "ONDE ES-
ESSA POBRE PENHA, somente TÃO AS COAPS E COFAPS?" co-
lembrada e m épocas d e eleições", mo se "o REPORTER" fingindo in-

Pelo "acordo" feilo em juixo, g e n u i d e d e . . .slc. , s t c " . 

REVELANDO O VERDADEIRO 
CARÁTER DE UM D O S MAIS 
SÓRDIDOS INDIVÍDUOS, ENTRE 
TANTOS QUE J Á PERAMBULA
RAM NESTE BAIRRO DA PE-
NHA". 

CHUR ESPERIDIÂO, branco, com 
22 anos, solteiro, brasileiro de Ava-
nhandava . Estado de São Paulo, fi
lho de Esper Bachur e Jami le Ba
chur, refente ao processo n.o 6503-
52; "verificou-se que foi êle DE
NUNCIADO em 24 de junho de 
1952, como incurso na sanção dof 
artigos 129 e 137 do Código Penal 
Brasileiro vigente, pelo delito ocoi-
l ido e m 17 de janei io de 1951, e m 
que foiam vi t imas Nalhanael Vi i -
gíliô Barbosa c outros, e foi, afi
nal, condenado, etc. e t c " . "CERTI
FICA, mais o REU apelou da sen- j 
tença, lendo o Egiegio Tr ibunal de 
Alçada, pelo venerando Acórdão de 
5 de novembio d e 1953, da Colenda 
Pr imeira Câmara Criminal, NEGA
DO PROVIMENTO AO RECURSO". 

Vemor então que o REU BACHUR 
ESPERIDIÂO, apesar de l e i lecor-
rido da sentença, foi afinal, CON
DENADO. 

Quanto ao piocesso que l a ipon-
deu p o i injúiia, in lenlado contra o 
mesmo pelo seu a tua l "senhor" Fio
ravant i lervol ino para reavivar a 
memória do leitor, diremos que o 
" lu rqu inho" e o "paspalhão", por 
força do acordo judicial, SÃO OBRI 
GADOS A "BAIXAR SOBRE O 

Não precisávamos comentar ma i s 
nada .«obre o sr. F . lervolino, con
tudo, rorao prometemos, vamos di-

i zer aos nossos estimados leitores de 
Guarulhos e aos nossos patrícios da 
Penha oorque somos contra a can
didatura do sr. F . lervolino a verea
dor e a deputado estadual . 

Somando-se ao que foi sobeja
mente publicado na Folha do Povo 
e, por nós, da ta vénia, aqui t r ans 
crito, temos a re la ta r 3, apenas 
três, fatos sucedidos com o sr. F . 
lervolino, quando de sua gestão 
como Prefeito de Gua ru lhos . . 

Pr imei ro : — O autor destas l inhas, 
naque l i ocasião, era filiado ao ext in
to P . C. B . e recebeu da boca do 
sr. F ioravante lervol ino garant ias , 
de que — "enquanto eu íô r Prefe i 
to, em Guarulhos , velhinho, você 
não será preso". Pois bem, êle era 
Prefeito de Guarulhos e eu, após 
u m a torpe manobra de meus " id io . 
tas" adversários (que mais t a rde pa
garão por isso), fui preso; sabem 
onde? no Passo Municipal e, na ho 
ra exata, láes tava e m seu gabinete 
o Prefeito — sr. F . le rvol ino — o 
qual fechou depressa a por t a do 
mesmo, enquan to eu ia p a r a o 
D.O.P.S., com todas as honras da 
corte, numa coorte policialesca e 

PROCESSO PERPETUO glLÊN-1 P^' '^ ° «^^^'^ P ° " " ' ^ ° ^^-^^'^^ 
CIO", impedidos, sequer, de comen-
iar o que vai aqui escrito. 

Si tuação deveras humi lhan te pa
ra u m " iornal is la" • u m "vereador" , 

I e lementos que, b e m intencionados 
Essa moamo número , l i u i a , na I e pra i ta t ivos , mui to podar iam íMar 

Segundo : — Este ou t ro fato m u i 
ta gente daqui o presenciou e a inda 
não nos apagou da memória . Foi 
lá em Vila Galvão. O sr. F ioravan 
te lervol ino n u m pa lanque , o sr. 
João Mendonça Falcão fora dele, 

urbes existem as secretar ias de 
obras espar ramadas por todo o nos
so Estp.do e, lógico, não é da alça 
da e da competência de deputados , 
que têm butras obrigações ma i s im
portantes a cumpr i r ! ! ! 

Necessário se torna, é u m impera 
tivo da conciência nacional, nes te 
final melancólico do Século X X , 
acabar com os "Caudilhos e Panchos 
Vila". Nossos par lamentos somente 
poderão abr igar os expoentes da 
cul tura e das ciências. Nada d e "na
babos incultos". 

Não podemos transferir a fonte 
das leis para a Casa da Moeda. Fa 
zem par te da Economia Polit ica a 
Moral e a Tecnicologia e, assim 
mesmo, como métodos auxi l iares e 
de segundo plano e, n e m p a r a es
ses, a fabricação d e gasogênio, a 
soldagem de radiadores, a l impeza 
de velas ou recautchutagem de 
pneumát icos poderão dar palpites. 

O sr. F ioravan te lervolino, em 
que pesem sua força de von tade e 
a bôa acolhida de seus mais fer
renhos amigos, não possui capacida
de intelectual pa ra exercer , àal tu-
ra, o manda to de deputado. Não 
possui idoneidade mora l suficiente 
(dissemos suficiente) para tão al ta 
investidura, maxi iné depois que 
soubemos de suas aven tu ra s com 
elementos desclassificados pelo mi
lagroso bai r ro de N. Senhora da 
Penha de França , conforme escre
veu com exube ran te s provas nos
so já conhecido jornal is ta sr. P a u 
lino Rolim de Moura . 

P re tendemos ficar por aqui , toda
via, se insistirem em a taques soe
zes contra o nosso pa t rono o 
deputado dr. Alfredo F a r h a t — vol
ta remos mais impiedosos, satíricos, 
maquiavélicos a té e reduz i remos "a 
pó" os de t radores vulgares , os 
quais, com algures mi l imetrados , 
querem — em nome, não sabemos 
de que filosofia, t r ans fo rmar Satã 
em Cristo. 

E, como nos velhos e áureos tem
pos do Império Romano e nossa lu
ta antifacista, e m Guarulhos , r ev i 
veremos o combat ivo e combat ido : 
CURARE, em QOUSQUE TAN
DEM? 



Oi orreto doSi ovo 
ANO XIX I GUARULHOS, SÁBADO. 25 DE SETEMBRO N.° 1055 

(Contimiação da J.» púii.) 

Senhor Silvio Rolim de Moura CQ»»"' ^̂  ESPORTES 

Guarulhos no XIX 
Campeonato aberto 

do interior em So
rocaba 

Teve lugar segunda feira dia 20 estimado pároco; sr. representante 

Rolim H .seu "Anjo Protetor" — F.(trias' 
lervolino — formam uma dupla go-' no mesmo 
.•isdíssima. 

O que íez o Fioii (com licença), 
q\iando Prefeito om Guarulhos? 

a) - Acabou com a verba vota 
da e a ser votada, "per omnia sécu-
!,i seculorum", de nosso Município 
pura fazer um calçamento horrível 
e que mais tarde vai dar muito pa 
iio para mangas; 

b) — Permitiu que se consumas-
. .1 inauguração da "água encana

da sem esgoto" — sabendo concien-
lomento que os canos de "brasUit" 
oram d'̂  pouca polegada e a capta
ção a mais primitiva possível. 

Agora vem falar em resolver tu
do em um ano, mas se esquece de 
tiuè no seu argumento êle mesmo 
falou em 15 milhões de cruzeiros. 
E. como pagá-los depois? lógico! 
mais imposto nas costas do já ex
plorado povo de feuarulhos! Dota
ção orçamentária para futuros em-
Ijreendtmentos não existe mais no 
Executivo Municipal. 

Eu a.-ho melhor o sr. S. Rolim de 
Moura o o sr. F. lervolino irem 
plantar batatas e não querer tapear 
mais o povo de Guarulhos com "de
magogic'' de porta de garage. 

Aindp no mesmo jornal, assaca! 
contra r, vereador... João França 
Filho "alúnias e mentiras, que — 
L'u — -̂ e propósito, quando êle (S. 
Rolim) me sondou para depois co
mentar insultuosamente — fingi 
desconhecer o assunto e tudo saiu 
como oremeditei, se não. vejam ca
ros leitores; ^ 

1.0) - O autor do projeto da 
compra de uma pequena geladeira 
para .n Câmara Municipal não é o 
av. João França Filho e sim outro 
bem diferente do vereador França 
Pilho; 

hltô 

G. finalizando, temos ainda | 
número (caramba! que' 

número lotado de asneiras!) a apo-, 
teose dramática, o "lhe end" heróico: 1 

não menosprezou o povo de Guaru-
IJios e sim o sr. Odilon A. Lima: e 
por qup? 

a) — O sr. Odilon A. Lima não 
representa o povo de Guarulhos, 
embora seja uma pequena parcela 
rio mesmo; 

b) - Os r . Odilon A. Lmia não 
poderia, om hipótese alguma, falar 
em comício com o povo, pois traiu 
aos seus ex-camaradas da lASA, 
logo... 

c) - Foi, sabendo disso, que O 
vpreador França Filho se indignou 
!• admoestou severamente ao sr. 
Odilon, embora afirmasse antes que, 
cm principio, era contra a compra 
cie tal geladeira e se concordava era 
òmenfr' porque Q vereador Antonio 

Pratici afirmàra-lhe que a mesma 
iria ser útil para o povo frequenta
dor do- sessões camerais, inclusive 
o sr. S. Rolim de Moura que já é 
frequentador assíduo do "lunch" dos 
vereadores. 

d) - Esse negócio de chamai' ao 
vereadoj França Filho, pelas colu
nas de um jornal, pelo apelido, 
.ipelido esse jocoso e não familiar, 
que alguns amieos de infância lhe 
mimosearam, só pode ser no sen
tido de achincalhe de cortiço. 

Continuando, no mesmo, número, 
'em um artiguete com esse título: 
ivíA CABEÇA DOS NÉSCIOS. 

VIAJAR E- CRIME". 

Novamente aqui o sr. S. Holim de 
•Moura torceu a verdade. Ninguém 
i-nntestou sua viagem, apenas foi 
.solicitada da Polícia Politica uma 
< ortidão sobre a mesma e lá se cons-
intou que, além de viajar por diver-
.•íos paííes da Europa, foi o sr. S. 
nolim ter na Russia, objetivo prin-
fpal de sua viajem. Mas, não par
ticipou da "Conferência das Indús-

BILHETE AOS COVARDES" 

NéstL' artigo, completamente lu
nático, encontrei isto: "Depois das 
denúncias (sic) que eu apresentei 
ao povo sobre as atividades ilícitas 
do Deputado Alfredo Farhat" e mais 
adiante: "Esses covardes que (sic) 
não têm a coragem QUE EU TE
NHO de denunciar de frente, de 
homem para homem". 

A seguir: "Por que eles não. eo-
crevem tudo que dizem no jornal 
"Correio do Povo" que está à dispo
sição deles? PORQUE SÃO CO-
VARDKS. i 

1 'Sorocaba 
Logo adiante: 'PORQUE TUDO | ijmo. Sr. 

(sic) O QUE DIZEM NÃO PASSA 

A Comissão de Esportes, deste 
Município, acaba de receber, por in
termédio do limo. Sr. Presidente da 
mesma, um honroso convite da 
Comissão Central Organizadora dos 
JOGOS DO XIX CAMPEONATO 
ABERTO DO INTERIOR a efetuar-
se, no próximo mês de outubro, em 
SOROCABA, em homenagem ao III 
CENTENÁRIO, deste próspero Mu
nicípio, e, cujo convite consta da 
Circular n.o 4-54, abaixo transcrita: 

15 de setembro de 1954. 

DE DESLAVADA MENTIRA". \ 
Leitores amigos, vejam estes dois 

tópicos- "Desde o início (sic) eu 
sempre escrevi assumindo integrai 
responsabilidade do que eu acusa
va. E' esse meu método. Não ataco 
à tradição e no anonimato. EU 
ATACO DE HOMEM PARA HO
MEM". 

Caspiteê o sr. S. Rolim só fala de 
' homem"] e logo no 2.o tópico! 

A "fúria (sic) com que desenca
deiam .1 onda de mentíi-as sobre 
mim, E- PORQUE EU NAO ME 
VENDI". 

Vejam, caros leitores, a como 
não dpva estar andando a cachola 
desse .«-r. S. Rolim de Moura. Jul
ga-se um MÁRTIR em defesa da 
dignidíde, do patriotismo, etc, etc. 
— quer ser, à viva força, um Vários 
Lacerda guarulhense. Ah! isso já é 
muitfl c:i;j»yM£^i . _ .. 

Sr. Silvio Kolini de Mouiu, nao 
pactuo rom os boateiros, com os ca
luniadores, com os mentirosos o com 
os COVARDES, porém, V. S. c na 
minha opinião; UM CHARLATÃO 
NA IMPRENSA! ou melhor: 

UM MENTIROSO! 
UM CALUNIADOR! 
UM BOATEIRO! 
UM COVARDE! 

tudo i^to estereotipado! 
Se ité aqui deixei de assim dia-

má-lo 'oi porque o estava subme
tendo r. uma prova psicológica e 
profissional e V. S. saiu-se bem de
la, pelo lado positivo da sordidez, 
sandice c cretinice. 

Não lhe falo de HOMEM PARA 
HOMEM porque respeito o sexo fe
minino: e, no final deste artigo, la
mento, amarguradamente, descer a 
tão baixo e nivelar-me à sua condu
ta imoral em tratar o próximo com 
tanta desconsideração. O bondoso 
povo de Guarulhos que me indul-
geneie por esta falta, que, a contra 
gosto, cometi. 

Presidente da Comissão de Esportes 
GUARULHOS 

Voltamos, com satisfação, à pre
sença d" Vossa Senhoria, desta vez 
para agradecer o interesse que de
monstrou pela realização dos Jogos 
Abertos do Interior de 1954, aten
dendo ao nosso convite e fazendo 
inscrever a sua cidade para as dis
putas que se realização nesta cida
de no período de 10 a 17 de outu
bro. 

Devemos ainda, nesta oportuni
dade, lembrar a Vossa Senhoria qUe, 
estando os Jogos Abertos entrosa
dos nas festiviçlades comemoratiyas 
ao n i Centenário de fundação de 
Sorocaba, pretendemos organi: ar 
um desfile magestoso, e contantios 
com a sua colaboração necessária e 
impre.-ícindivel, quer cuidando |dB 
coiifeção de dísticos, quer 

desfilem na manhã do dia 1 
dissemos não só pelos Jogos Abertos 
como ainda por motivo das comenjio-
raçôes a que estamos aludindo. 

Agradecemos sobremaneira ' a 
atenção que se dignar dispensar ao 
que estamos solicitando e nos subs-
crevem-ns com alta estima e distinta 
consideração. 

Atenciosamente 
Comissão Central Organizadoia 

HEITOR ANTUNES — Presidente 

nesta cidade, com a presença de al
tas autoridades civis, militares e 
eclesiá.sticas e pessoas gradas e a 
grande parcela do povo desta cida
de, a inauguração do moderníssima 
Grupo Escolar do próspero bairro 
dos Macedos, inauguração essa que 
vera de encontro às justas aspira
ções dos senhores país deste bairro, 
bem como dar uma oportunidade 
infância macedense 
trevas da ignorância. 

O bairro dos Macedos está de pa
rabéns com o nosso dinâmico pre
feito sr. Rinaldo Poli, que, fiel ao 
seu programa, vem de demonstrar 
o muito que ainda' fará por Guaru
lhos se houver cooperação sincera 
de todos os municípios em geral. 

A tão solene ato compareceram os 
Snrs. deputados, Mario Eugênio e 
Cunha Bueno — este candidato a 
Vice-governador na chapa do pre
claro engenheiro Dr. Prestes Maia, 
além destes, constatamos ainda a 
presença dos srs. Capitão Avelar 
representante do Exmo. Sr. Gover
nador do Estado Prof. Lucas No
gueira Garcez, Prefeito Rinaldo Po
li: Rev. Pe. Elias Matheus, nosso 

do Exmo Sr. Comandante da Base 
Aérea de Cumbica, Sr. Antonio 
Pratici digno presidente da Câma
ra municipal desta cidade e demais 
srs. Vereadores; Dr. delegado de 
Policia Sr. Luiz Maiani, Proí. Ho
mero de Sá diretor do nosso giná
sio; Prof. Rómulo Pêro digno ins
petor escolar, Prof. Luiz de Toledo 
diretor do Grupo Capistrano de 

para sair das [ Abreu, Dr. Messyas Junqueira pre
sidente interino da Caixa Econômi
ca Estadual, Prof. Dário de Queiroz 
delegado do Ensino, Profa. Julieta 
Augusta Miranda diretora do Gm-

po Es'olar de Vila Galvão: e de
mais oessoas gradas que impossível 
enume-armos no momento. 

Todos assistiram também no re
cinto dn Câmara Municipal o ato da 
escritura que foi lavrada, sobre o 
empréstimo dos 15 milhões âo nos
so município, concedido pelo Sr. 
Governador Prof. Lucas Nogueira 
Garcez. 

Usaram da palavra nessa ocasião 
o Vereador • Adolfo V. Noronha, 
Prefeito Rinaldo Poli, agradecendo 
a presença das autoridades e o po
vo, discursou também o candidato 
a Vicp governança do nosso São 
Paulo — Sr. Cunha Bueno, e final
mente >• Dr. Messyas Junqueira, 
dando os parabéns as autoridades 
locais ? ao povo guarulhense, por 
ter conseguido tão precioso emprés
timo p?ra o progresso e grande.» 
obras do nosso município. 

Finalizou «sta cerimônia com um 
cpnvite pelo Sr. Prefeito ao povo 
para um coquetel. 

A reportagem do Correio do Po
vo este .'e presente na pessoa do seu 
diretor Miguel Parente que redigiu 
esta nota, agradecendo a acolhida 
naquel'; recinto. 

PING PONG POLITICO... 

o povo deve ealm- atento 

lui ypeleinão doa sens rcpresen-

Imiten. 8õ merece o seu, voto 

iiqueie que tem trabaVmão 

dr jato. E imi -valor que se 

ircnmendn à ffftttiãtw do pwío 

I o deputado ALFREDO 

FARHAT o incansável hnta-

Ihfidor dn ransn publUui. 

CHEstaébâal, 

Festival íotebolistico 
da ü. A. Maceilo 

Reali-ou-se domingo último no 
estádio da A. A. Macedo, no baii'ro 
que lhe empresta o nome, um co
lossal festival futebolístico, com a 
participação de diversos clubes lo
cais e da capital. 

O referido decorreu dentro de 
um ambiente cordial, disciplina e 

Tal foi a programação mui-ordem. 

Um detmtado só pode ser le-

riiriu II sério quando trabalha 

pelo jmvo. Não ha dtwida cpie 

II eficiente r rotttitmado tra-

IxUhn dii dcputfuio ALFREDO 

FARHAT rrm se impondo pr. 

iiinte H opinião pAhHoip eont 

um Utjer de afâo i-onstrutivn. 

Carteira Profissional 
e exame de Transito 

em São Paolo 
o diretor do Serviço de fron-

sito do Estado de São Paulo, con
siderando que, quando transfe
rir suo atividade de qualquer ci
dade paro esto Capital, o moto
rista profissional fico sujeito a 
exome de transito local poro ter 
a suo carteiro nacionol registra
do nesta Diretoria; consideron-
do, entretanto, que a simples re
provação nessa prova nõo deve 
involidor a carta de habilitação 
regulormente expedido; 

Resolveu o seguinte: I — Fi
ca proibida o apreensão de do
cumentos de habilitação nos ca
sos reprovação em exame de 
tronsito local. II — As carteiros 
de hcbílitoçõo, porventura, apre
endidas por esse motivo, devem 
ser devolvidas aos interessados 

I que as reclamarem, 

to bem elaborada pela diretoria da
quela ngremiação. 

Nesse ambiente cordial e amigo, 
contou com a presença de pessoas 
gradas, de esportistas de nosso mu
nicípio, bem assim, dando também 
0 sua presença o ilustre parlamen
tar deputado Alfredo Farhat que 
gentUniente convidado pela A. A. 
Macedo, dera o pontapé inicial do 
jogo principal. 

Os clubes participantes foram os 
seguintes: Palmeirínha F. C. — 
Ideal F. C. — Extra Portuguesa de 
Vila Galvão — Santa Cruz F. C. — 
Olaria F. C. — C. A. VUa Mazzei e 
mais a A. A. Macedo, promotora do 
referido festival. 

A. Macedo e o C. A. Vila Mazzei, 
ambos foram premiados com um 
justo L> belo impa te de 1 a 1 que, 
honra -seja feita, mereciam. 

. . . Lá vêm chegando a eleição, 
correm todos os candidatos: o Fal
cão o Fiore, o Farhat, e o Fanga-
nielo. tanto "f" junto neste Gua
rulhos dá -a impressão que esta 
gente é . . . 
Corram na frente o Farhat e o 
Fiore, mas na "surdina" trabalham 
o Falcão e o Fanganielo, sem dú
vida os "comequieto" as vezes 
dão o "estouro e grita o povo 
venceu o "azarão do páreo". . . 

' . . . O Fiore vai colocar mais fai
xas, ncha o "cultura e honestida
de" que faixa ganha votos e im
pressiona o' povo, acha que sua 
cultura dá para ler o primeiro li
vro de leitura da série Braga na 
certa, mas isso chega prá ser De
putado? . . . 

' . . . Você é eleitor? Já pensou o 
que é .ser deputado? Sabe que 
um deputado é um homem que 
vai fazer leis, vai discutir e de
fender o interesse do povo, e pre
cisa ter cultura, isto é saber fa
lar, saber lêr direito, saber fazer 
uma lei? Pois bem, por eleger ho- , 

Dizem que, um certo candida
to indicado por um determinado 
lugarejo desta capital, ali insta
lou seu comitê, deixando a car
go de um seu cabo eleitoral que 
alióz diz ter muito prestigio na
quela localidade. : 

Acontece que numa das visi- j 
tas feito por esse determinado 
candidato naquele lugar, per-; 
guntou ao seu cupincha com um 
ar de quem éra o tal, e com uma 
botidinho nos costa do... disse. 

"Negrão, voce já viu ai o que 
o povo esta percisondo?" 

Respondeu-lhe o cupincha um 
tanto desconsolado. 

"Homg cumpadre mece tá 
memo cum vuntade de meiorá 
nossa situação?" 

Natural que estou, prá isso 
eu vim ve o que voçeis qué. 

Entonçs eu vô ie dize o que 
nois esta percisondo, é sar 

Nõo tem duvida, vo já toma 
providencio e amanhã voçeis es
tão servido, e (onotou o artigo). 

Passados alguns dias volto o 
referido o localidade e, procu
rando novamente o seu grande 
cabo eleitoral, disse; 

Negrão, então vierâo bem o 
que mandei proçeis oi?. 

Cumpadre o que foi que meça 
j anotou no seo coderninho?. Res
ponde o candidato muito alegre 
como, quem o vitoria lhe sorria 
pela promessa cumprida. Sol. 

Mais então como é que nois 
recebemos um caminhão de cal? 

E o futuro parlamentar co
çando o cabeço disse muito de-
senxQvido. 

É verdade, voce tem razoo, eu 
me esqueci de boto o rabinho 
debaixo do " C " . 

i Imaginem m êus amigos lei t j -
Na luta final que foi entre a A.| ^p^ ^^g grande Candidato oarla-

mentar que se apresento como 
parlamentar nos eleições poro 
representar o nosso povo 

— X — 
N.B 

men.- que não sabem é que o' 
nosso povo sofre, que temos tudo 
difícil, porque os deputados que 
não sabem nada. nada fazem, e 
largam • São Paulo ã sua própria 
sortp. " o povo paga porque esco
lheu o governo que merecia? An
tes de votar consulte a sua con-
ciência e deixe de lado o cora
ção c a amizade, deixe mesmo o 
dinheiro se é que algum tubarão 
o ofereceu ou lhe deu a qualquer 
titulo e. conversando com os tra
vesseiros resolva votar no me
lhor. .. 

' .. . O Rafa é mudo agora, achou 
melhor ficar bonsinho, enquanto 
o seu rival o Ribamar fez comitê 
em sua casa, mas diz por aí que 
isso foi por conveniências, insi
nuando alguma cousa nada bôa 
para o candidato que apoia, e 
nessa salada russa vai mesmo 
"boiar" o homem dos ônibus... 

> . . . O Antoninho deu até de íazer 

comícios prá o tubarão Fiore dos 
Ônibus e ao falar na Penha, viu 
tanta gente de Guarulhos que 
confundiu e lascou "Povo de 
Guarulhos", como se a Penha não 
tivesse povo. . . 

' . . . O Dr. Heitor das Arábias Po
liticas Limitadas, é o homem das 
orelhsdas, das falas baixinhas, da 
politica de conficionário, do tatu 
carcomido que esquece sempre o 
presente, mas não larga do passa
do, mas contudo isso parece que 
tem ajudado o Prestes Maia e o 
Cunha Bueno, embora m e i o 
"chiié" não sabemos porque. . . 
. . . O Jayme Arruda "catou" 

mesmo dois big "tubarões" e quer 
que o nosso povo vote neles para 
deputados da U. D. N. (União da 
Desgraça Nacional ou Unidos 
Desgraçamos o Povo), mas vai 
hein?. . . 

' . . O Lopes foi no comício das 
Panelas Cheias no Anhangabaú e 
gritou que éra Piza e éra Jorge 
Amado, mas é com dó que o 
•''•̂ Ĉl̂ l̂6'̂ ho Lup^!." ^á'ABr-áe~ 
V seu amigo "tubarão Fiore". 
quan'a controvérsia nisso tudo.. 

> Afinal os P.T.B. aqui calaram 
mesmo, até o Dr. Barbosa está 
quieto e parece que vai mesmo 
pró PIZA NO TUBARÃO, mas 
lealdade partidária nestes tempos 
é tão difícil que chegamos a du
vidar. .. 

• . . . O Fiore, pasmem os leitores, 
falou na Penha no seu comício 
cheio de correrias de vaias e de 
apupos, e em certo momento 
quando parou foi uma debandada 
geral, ficamos atônitos sem saber 
o que era, mas o venenoso Saiago 
disse logo — o povo está asso
biando — Êle está falando!... 
quanta asneira junta! . . . 

• . . . Pobre São Paulo nessa mara
tona de 3 de Outubro, quanta nu
lidade junta a querer bancar o 
deputado!... 

Dt. K.C.T. 

E>IvE>iarOR 

A diretoria da A. A. Macedo por 
nosso intermédio agradece a todos 
os participantes, e a presença das 
dignas autoridades e amigos em-
prestando-lhe um cunho moral es
portivo aquela festa. 

Não deixe de votar. A arma do povo é o voto. Graças ao 
vofo muda-se o Governo, elegendo-se homens honestos e capaxes. 

Se você tem título de eleitor antigo vá votar, pois tem valor! 
Se vccê tem o papel resalva da última eleição vá ao Tribunal 

Regional Eleitoral, junto ao Correio Geral em São Paulo e reliie 
seu título I 

Se você não é eleitor, aliste-se e vote! 
Ajude a moralisar o direito do voto denunciando os homens 

que compram a conciência de seus concidadãos, dos que distri
buem dinheiro para corromper, para degradar-o diiejle do vdo, 
para perpetuar essa miséria moral e material que aí esiá. Negue 
seu voto a essa espécie de politico! 

Analise o candidato como parlamentar, veja se êle já foi Ve
reador ou teve outro encargo público e, que foi que êle íez, si 
não fez nada como pôde ser bom deputado? Não se engane por 
querer, desmascare essa gente, cumprindo um dever de civismo. 

Ao povo católico de V. Galvão 

Qualquer semelhança 
ou pessoa contida nes
ta nossa noto, é mera 
coincidência, portanto 
não levem o sério. 

ObMrvodor 

Amanhã domingo, os 1 1 ho
ras na IGREJA DE SÃO PEDRO 
DE VILA GALVÃO, o deputado 
Alfredo Farhat reolisorá uma 
conferencia sobre a vida de S. 
Santidade o Papa Pio X I I , onde 
é convidado todo o povo do loca
lidade, congregados marianos da 
Igreja de Soo Pedro Apostolo, 
para em geral, assistirem a mes
ma que virá trazer e dar maio

res esclarecimentos sobre o vida 
cotidiana deste insigne Chefe do 
Igrejo Católica, S. Santidade 
Popa PIO X I I . 

Pela presente, agradece a to
dos qus ali comparecerem. 

Guarulhos 25 de Set. 1954 

A Congregação Mariana de 
SÃO PEDRO APOSTOLO DE 

V I L A G A L V & O 


